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AVEIRO

A EGREJA E 0 ESTADO

l-Íoi á ,çiwgde sangue, de' le-

ctas formidmmis, que o Mexico

'conseguiu libertar-se do jugo do

clero e promulaar leis tão sabias

como aquella de que. tratámos e

que extractámos no ultimo :n'li-

go; mas que longo periodo de

paz, de progresso, de riquesa se

não angulo a esse triumpliol

Dissémos nós que os historia-

dores atlribuem no predomínio do

clero uma das cauSas das inin-

terruptas e terríveis ltictas civis

que ensangnentaram o Mexico e

:i quéda d'esse predomínio a paz

e progresso de que posa aquclle

paiz hn mais de quinze aunos.

Com elleito, n'um excellentc li-

vro easigiiado pelo sr. visconde,

actualmente conde, de S, Janua-

rio, que não_ pode ser suspeito,

livro cscripto polo mallogrado e

talentoso moço Pedro Gastão Mes~

nier, lêem-se estas palavras me-

moraveis:

“Poato que no Mexico tenham

sido incegmnntes as vebementes agi-

tnções politicas, desde que se le-

vantou o primeiro brado da inde-

pendencia, e que a evolução politi-

ca d'este paiz, para. assegurar as

suas instituições .liberaes, tenha si-

Ado moi¡ Joborlma -e prolongado i do,

que na maioria das republicae ir-

mãs, nem por isso devemos con-

_demnar sem detido exame esta. ef-

fe'rveeceucia revolucionaria.

A analyee philosopbice da liis›

ton'iamoderna do Mexico levar-noa-ia

a largas considerações, que não

comportam nem a i-urlole nem as

limitados proporções d'enta memo-

ria; entretanto diremoa em resumo,

que, condemnando todos as revo-

_luçõen que só tiveram por estimu-

lo. nas fracções do partido liberal,

ambições peouoees, rivalidades'ou

menos nobres paixões, não pode-

mos desconhecer que os mais no-

taveie e talvez os mais sangrentos

movimentos seguiram um objectivo

e importar-am uma evolução.

E' certo qtie este paiz, pelos

transtornos e convulsões politicas-

que tem aol'frido desde a indepen-

dencia, e pela desconliança que es-

te estado «anormal tem produzido,

retrahiudo os capitnes, inutilisan-

do milhares de bracos e paralysuu-

do a emigração, não tem, podido

desenvolver os seus elementos na-

turaes de riquesa, nem augmeuta-

do a producçâo com tanta largue-

sa como se deveria esperar; mas

por outro lado, posto que á custa

de dolorosas saor'iüoios, tem lança-

do as baseeeeseuoíaes da ua. rege_

neraçâo, a qual obterá. *definitiva-

mente se houver bom senso da par-

te de governantes e governados.

0 resultado do primeiro periodo

de renhidas e. prolongadas guerras

'foi a. acquiaicão da independencia

e a. emancipação d'uma tutelln res-

trictiva, que já. não convinlia a. um

paiz que se considerava suflioien-

temente viril para se governar por

e¡ mesmo.

A independencia trouxe com-

z-igo a. necessidade da regenera-

ção politica., social e economica,

para a organização da republica e

_para o seu edeeutainento moral e

material; e havendo divergencia

capital d'opimôes, porque de um

lado geriniuuva e procurava ex-

pansão e. idea nova, emquauio por

outra par-te, sob a- inñuenoia do

cleio, se pietendiam conseivar ins-

tituições cadncas, era iuevitavel a

lucta, lucta que se prolongou com

importantes incidentes, como o da

intervenção estrangeira e outros, e

_aonde o excesso dae paixões- parti-

darias conduziu infelizmente a. lan-

ces orueis e enngiún.olentos,,

 

  

               

  
   

     

   

  

 

ção tem 'feito no campo da. indo#

pendencia e da liberdade, consi-

gnando no seu codigo fundamental

os principios mais adeantados das

sociedades modernas e progressis-

tas, nã¡ parece que novas revolu-

ções de caracter grave venham egi-

tar profundamente o paiz, e affe-

ctal-o na sua elaboração util e pro-

gressiva. ,,

a intervenção estrangeira'o clero

mexicano iucitou. promoveu, re-

clamou e conseguiu; mas, corta-

da a cabeça de Maximiliano e es-

magnda a da Egrpja, mio parece,

era um conservador que o dizia

e os factos teem-lhe dado razão,

não parece que' nome revoluções

da caracter grava venham agitar

profundamente o país, e affeclal-o

na sua elaboraçã util e progressiva.

tanto

glande 'principioda separação da

Egreja do Estado.
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Depois das conquistas que a. na-

E' esta a verdade'historica. Até

Em Portugal clero não será

capaz de tanto como no Maxico.

Se o fosse, estejam certos de que

chegaria aos mesmos crimes e ás

mesmas violoucias. Mas não é,

por um simples motivo-perque

não tem força. E, sendo assim,

melhor para executar o

A situação actual é uma vei'go;

nha e um desperdício. Uma das

coisas que mais dinheiro nos leva

são as egrejas. Pois querem sa-

ber? As egrejas são dos parochos.

unica e exclusivamente suas. Não

ha muitos anuos que em Aveiro

foi condemnado nos tribunacs um

amigo nosso porque., pertencendo

a uma irmandade que estava fa-

zendo certa festa, e lançando elle

flóres sobre os crentes por um

costume tradiccioual, e não ac-

ceitando a intimação do prior que

lhe ordenái'a não commettesse

tal crime-o de eSpalhnr flóres-

fora por este motivo processado,

julgado e condemnpdo. Note-se:

quem pagava a festa era elle e os

oollegas d'elle, como é elle e mais

cidadãos que pagam a edificação,

concertos, conservação da egre-

ja; mas nada d'aquillo é nosso.

Pagàmos e.. . nem sequer apilà-

mos. Sn assobiâmo$ só que seja,

custas do processo e multa nos

valha. E quando não vem cadeia

Quem escreve estas linhas viu

uma vez em Aveiro um outro ca-

so curiosissimo.

Certo popular, que já está sen-

tado no outro mundo, coitado, á

mão direita do Quina e á esquer-

da do José Palavra, sentou-se na

egreja do S. Gonçalo entre duas

pessoas de gerarchia. Ainda se

clletivesse herdado os habitos

cerimoniosos e ricos do Custodio

João Marques, que no outro mim-

do figura na bancada do doutor

Thimoteol... Mas não. U pobre

diabo estava de tamancos e ga-

hào. Por conseguinte, o prior

mandou-o sahir d'aquelle recinto

reservado á etiqueta;

Ora o homem era de lingua

desembaraçada e mandou dizer

ao padre que estava alli muito

bem. Veio o prior, e perguntou-

lhe: «Olhe lá, quem manda na

sua casa? E' voce,- não é assim?

Pois o mesmo snooede aqui. I)

dono d'esta ma sou eu; faça fa-

vor de sahux»
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U homem rendeu;

cia e sahiu, Mas jm

No dia do falar.. do o prior

avançava paga rec . 'e esportu-

la, com o_seu aco 'ghamento

da sulmltei'nos e r rropicha-

galhetas, o “th53;;th !à _par-

m-iro do Quina' na sueca,- avançou

para o padre e disse-lhe grave-

mente: sSenhor prior,quem man-

da na minha casa sou eu; .o nos-

so pae (referindo-se ao Chn'sto

que o padre levava) pôde entrar,

mas o senhor não entra.)

O padre obedeceu tambem; mas

chamou o popular em, questão

nos. tribunaes; e sabem o que suc-

cedeu? O pobre .homem foi cou-

demnado em policia correccional,

llcuudo assim assente, perante a

lei portuguesa, que 'nem a cosa é

do cidadão, quanto mais a egreja,

ou. antes, que o padre tem a prio-

ricladena casa como tem o ex:

clusivismo na egrejrr.

Só a figura que n'esse dia vi-

mos fazer no advogado do réo,

que se dizia um jacobino exalta-

do, e que hoje passa por ser par

do Santos Czu'doso na chefatura

do partido reymblicauo do Porto!

Nem uma palavra de protesto

contra a monstruosidade da lei,

nom uma ufliruizição de princi-

pios! "

E é isto., que aborrece, é vêr a

ignorancia' c o suliserviencia dos

posses rcuolucionarios, os primei-

ros a poi'cm-se-de cócoras demite

dos erros e d "precouc'itOS de

'n ' .v ., ' l

(Eis uma religiã- ,-dizia Jules

Roche n”um dos magistraes dis-

cursos que da tribuna francesa

proferiu a favor da' separação da

Egreju do Estado-_eis uma reli-

gião que não precisa arranjar á

sua custa os edificios necessarios

para as .curas cerenionias e para a

residencia dos seus ministros; re-

ccbc tudo, gratuitamente, do Es-

tado; nem sequer e obrigada à

conservação d'esses edificios; con-

sei'vam-lh'os para ella. L' o pro-

prietario que faz as reparações; é

a Egreja que gosa a proprieda-

dee

O mesmo succede em Portu-

gal. Rios de dinheiro emanum

constantemente do thesouro para

obras de egrejas; e, depois, ainda

succedem casos como esse que

atraz referimos. Contem o dinhei-

ro que nos levam essas obras de

cerejas; o que nos custam as dio-

Cases do reino o do ultramar; os

capel'lães do exercito e da arma-

da; a aposentação dos pamclios;

o que representam os couveutos

e outros edificios entregues a con-

frarias, Cóllegios” recolhimentos

Í, 'lá eviden-

?Jogar-se.

  

 

  

os bens de raiz desaproveltados

e malbaratndos ainda; os objectos

de arte e de culto esquecidos, ce-

didos, emprestados e roubados e

só n'isso teremos milhares de

contos uri'ancados á nação na cri-

se doloroea e affllctiva que atra-

vessa, sem falar nas quantias for-

çadas e impostas á bolsa do ci-

dadão, como congruas por exem-

plo. e áparte a violencia, o desar-

ranjo, a perturbação, o despotis-

mo, a iufamia social .que resulta

do presente estado de coisas.

Dàqms sempre vontade de rir

vêr meia duzia de especuladores

a tentar resolver o cmilllcto reli-

gioso, que se ergue a cada passo,

com a simples campanha no je-

suita. 0 jesuíta e o padre, é a

Egrnja. ' v

qurimir contra o jesuíta. e dei-

xar (lc pé a instituição da Egreja

é perfeitamente esgrimir, como o

I
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D. Quicliote, Com moinhos. lim-

quau'to a associação religios

fôr reduzida no commum do to-

das as associações, emquauto o

ensino não fôr exclusivamente sa-

culur, cmquauto o culto não fôr

exclusivamente delegado ao _foro_

intimo.. emqua'ñto'o Estado não

repellir todas as religiões accei-

taudo-as e regulamentando-as a

todas, o jesuíta hn de viveu-'o de-

ve viver. Mas quando nós tiver.

mos as leis sabias do Mexico e

da primeira Republica francesa,

quando se não der a monstruosi-

dade d'um homem ir para a ca-

deia por não tirar o chapéo à pas-

sagem d'um andor, por negar o

mysterio da Santíssima Trindade,

por espalhar flores sobre os fieis

ou por não consentir que um pa-

dre entre em sua casa, horromsa

monstruosidade que nos euvcr-

gon'ha tanto como um partido que

dizendo-se democratu não exorce

nenhuma propaganda pela solu-

ção scientitica c racional do pro›

blemzi; quando tivermos isso, eu-

tão sim, não existirá o jesuíta

'porque terá cabido o cordão um-'

bilical que o prende á mãe su-

prema e dominante.

Não existirá o jesuíta, sem que

os crentes tenham do que se quei-

xar. Já o demonstrámos: nem os

catholicos do seculo passado dei-

xaram livremente de satisfazer os

seus desejos eSpiril.uues, nem os

calliolicos (lO'MPXÍPO deixam de

ir para o céo á falta de quem' os

:I-bsol'vn'e 'de' quem lhes reze. A. -

(Na Republica, diz o sr. conde

de S. Januario que foi uma teste-

munha presencial e que é pessoa

muito temente a Deus e ao rei,

lia completa liberdade de cultos,

e não se recmihece religião algu-

ma como religião do listado; pos-

to que o povo seja catholico ¡rumii

grande maioria. ha a separação

da lãgreju do Estado; o Summo

Pontífice nomeia arcebispose bis-

pos, e estes apreseutám os paro-

chos nas'diversas cgrej'us, sem

intervenção do governo, vivendo

todos de emolumentos e benes-

ses.) '

alí' preciso, exclamava Jules

Roche, não confundir a liberdade

religiosa com a Eareja. A religião

é um sentimento individual, uma

aspiração do espirito procurando

fora da uuturesa a explicação da

naturcsa e fora da huumnidade a

lei da humanidade. Qualquer que

seju a opinião que se_ tenha sobre

essa tentativa do espirito huma-

no, está ella no uso do mais sa-

grado e do mais necessario dos

direitos. Ninguem lhe pôde tocar

sem crime. Que cada um pense,

delicia sem limites, sobre a ori-

gem e lim das coisas; que cada

um forge deusas á sua vontade e

lhes procure sectarios. Tal é a

liberdade da religião, que não é

mais que um caso particular da

liberdade dc pPllQRl'.

A Egrcju, essa é um Estado,

isto é, uma vasta sociedade diri-

gida por um poder publico orga-

uisado, um corpo politico com

leis proprias, com fulmcionarios

vigorosmnente liierarchisudos e

d'uma dedicação ~«em limites, com

um orçamento de mil recursos,

com corporações absorventes, su~

gundo e nào produzindo, com um

soberuuo omuipoteule obedecido

além das fronteiras; c este formi-

davel poder está em contradiugão

irredutivcl com os principios es-

sênciues da sociedade-moderna:

Ameaça-a e ataca-a, sem lréguus,

em todos os pontos, aspiizando

a não conquistar

fale, escreva, com uma indepenn

abertamente a dostruil-a, para re-

o dominio supremo

que exerceu tantos seculos e que

reivindica como o mais indiscu-

tiVel dos seus direitos. Esse po-

der é tanto mais perigoso quanto

tem reinado mais tempo, 'entre

nos, quanto mafeipvofundamento

se tem introdnsido- nasuossas

instituições, usos 'e costumes. e

que ainda continuará a sua iu-

fluencia mental pelas leis da he-

reditariedadc depois do despoja-

do dos sous terríveis privilegios

materiaes.

O _problema da separação da

Egreja do Estado consiste pote

em desafogar e assegurar a über.

dade de consciencia de todo:: o's

individuos e, por_Consequenoia,

a liberdade de' religião, e .em nos

defender ao mesmo tempo da

Egrejn, que não é menos inimiga

da liberdade de consciencia que

inimiga'do listado.. -

Eis o problema! Um dos gran-

des problemas para um puiz co-

mo Portugal, que precisa de re-

formar toda a sua organisacão so-

cial e politica para ¡lllviar eld-

cazmente o thesouro, por um la-

do, e o espirito das suas ¡zera-

Ções pelo outro. Sim, emquauto

[não tirarem de_ cima dos horn-

bros d'este povo o peso secular

que o esmaga, o peso do precon-

ceito, da allucinação. da ignoran-

cia, emquauto não lhe levarem o

cerebro, cmqnanto não o deixa-

rem erguer a. cabeça, senhog ,dos

oeuàãdh'eitoa e cgnàçjo doencas

deveres, emquauto não arejarem

estas gerações bolorentns, podem

procurar Fuschiuis, Magalhães

Limas, messias ou prophetus, que

nunca snbiremos da vida miseru-

vel em que vamos. Nunca. E por

isso terminaremos estes artigos

com a exliortacào identica àquel-

la com que teriuiuúmos os noe-

sos artigos sobre o exercito.

Homens de trabalho e de pen-

samento. despertue do vosso lc-

thtu'go e fazei convergir todos os

vossos esforços para esta propa-

ganda, a unica rei'dmleirameute

redemptora. Esta propaganda da

remodelação social e politica, de

novas machines, com novos pro-

cessos e sciencia.

Macao os especuladores de to-

dos os campoo, afñrmando os

principios redemptoree, que te-

reis prestado a este paiz o unico

serviço que o poderá salvar.

«wc-W

Situação vilicola - e vinícola

 

Bebentaram excellentemente as

vinhas este tilan,T-BSCI'BV8 a Vinha.

Portugueza-trazem uma quantia-

sa novidade, que 'mostra bem por

toda à parte, acha-se demasiada-

mente adiantada a vegetação e é

esperançosa a creação da uva. 0

tempo, que tem corrido, é, n'es-

te momento, bom para a vinha,

mas .qe se prolongarem as alter-

nativas de calor o chuva, e as vu-

riações de frio e humidade, aflo-

ração ha de resentiwse e u novi-

dade sui'frerà prejuizos importan-

tes.

Já temos ouvido queixas de

menos boas condições de vida

para a vinha, onde ella mostra já.

floresceucia, mas do toda :r parto

nos chegam boat": noticias das

plantações antigas, ainda não flu-

ridns, o das novas vinhas tanto

de pé fraco como comi-tudu. As

enxm'tias estão Optimas. Todavia

tudo, por um, sào apparciwias e

fazemos votos para que estampa

traduzem um abundante Colheita.

v.,
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As geadas, chamadas de prima-

vera, teem leito pequenas apps-

ricões nas localidades baixas. Os

prejuizos feitos são, por emquan-

to, insignificantes; mas podem

desenvolVer-se, sendo necessario

olhar com devida attençño para

este flagello, cuja gravidade to-

dos conhecem. Adiante dizemos

alguma cousa sobre os meios de

lucta.

Tambem somos informados de

que tem apparecido algumas no-

does de mildiu com bastante graa

vidade, e, na verdade o anno mos-

tra-se conveniente ao desenVolvi'-

mento d'esta doença. E' cedo,

mas, desde que appnrecc, é pre-

\1180 luctar 'com energia. Julga-

mos que os tratamentos se orga-

nisarào com vigor, porque são

numerosas as requisições de pul-

verissdores e de snlphato de co-

bre.

Cremos, no entanto, 'que ha de

ser preciso trabalhar com instru-

mentos menos' perfeitos, por se-

rem em pequena quantidade, pa-

ra a sua enormo prmlucçào, os

.pnlverisadores de Vermorcl, en-

commendadas para Franca. Em

artigo especial fallsremos do tra-

tamento do mildiu.

O pulgão começou, agua-[mente,

cedo os 'seus estragoa; parece

grande a quantidade d'es'ta praga

que invade as videiras e“q-ue já

tem destruído plantações com-

pletas. Bom é pois que se _apanhe

emquanto é menos, empregando

o tnboleiro especial, e a-pplicando

tambem a mistura de cal e enxo-

l'ru, que tem dado algum resulta-

~.lo,-e 'continua sendo aconselha'

do para 'tratamento curativo da

unlhracnoaa. V

Ei, pois, necessidade, da 'maior

importancia, de tratar o cuidar

das muitas doenças da vinha, cou-

ullllf' o -resto das caras e 'dns la-

vouras e esperar pe'la floração,

que e a ¡funccão du vinha mais

importante, e decisiva para a crea-

çao e 'vingamento da uva. No en-

tanto,-cava 'tm-de e retira cedo fa-

;'ds da vinha bacello.
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'Defeza celebre.

Gonçalo de *Gerd ova, cognom'i-

nado o Gran-Capitão, sendo accu-

sado de ter ficado com dinheiro

pertencente ao Estado pelos in-

vejosos dos seus louros e glorias

a eI-rei Fernando, defendeu-se

apresentando as célebres contas

que déram origem ao rifáo bem

conhecido: Fazer contas dc Gran-

~Capitão. '

U original d'es'tas contas ainda

'existe no poder do conde do Al-

timira.

O sr. "Carlos José Caldeira, no

volume I da Revista Peninsular,

paginas 477, apresenta um extra-

cto d'essas contas, que, por se-

rem curiosas e talvez desconhe-

cidas dos leitores, aqui trans-

cravo.

Diz assim;

“Duzentos mil setecentos trinta

o seis ducados e nove rentes para

frades, freiras e pobres, a fim de

rogsrem a Deus pela. prosperidade

das armas hespauholas.
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Em 1000

I

Pobre raça do' reis? A' medida

ua lhe faltava o sangue, faltava-

lne o enthusiasmo. .. De resto, suc-

cedis. o mesmo em toda a Europa:

s maior parte dos membros das fa-

milias reinsutos evidenciavam di-

minuição de fé e de virtude real,

osnçssso, dosapego ou terror de

reinar. Pareciam inoommodados de

viver á. parte, EdivluhñVüiB'lhOG o

desejo de voltar á vida. normal, à.

,vida de todo o mundo, como ss o

  

   

  

      

    

   

   

    

  

Cem milhões para. alavancas, pás

e picaretas;

Cem mil ducsdos em polvors e chamados á scena depois de te-

bulas.

Des mil ducados em luvas per-

fumadas para preserverar os solda-

dos do :nau cheiro dos cadaveres

dos inimigos estendidos no campo

da batalha.

  

inimigos.

Uincoenta mil ducsdos em aguar-

dente para. as tropas n'um dia. de

combate.

Milhão o meio de ducados para

stisteiitar prisioneiros e feridos.

Um milhão em missas de acções

' de graças o “De-Dennis” ao Todo

Poderoso.

Tres milhões em suffragios pe

los mortos. -

Setecentos mil quatrocentos no-

venta e quatro ducndos 'em copias.

E com milhões pela. minha pa-

ciencia ao ouvir homem que el-rei

pedia contas a quem lho presenteou

um roino.,,

E' claro que o Estado devia ain-

da dinheiro ao 'Gran-Capitão, em

vista das contas por elle npresmr

todas.

Quantos não farão hoje o mes-

mo!?. . .

à

a as t

A intriga e a calnmnia são ar-

mas nojentas que nem sempre

attiugem o alvo. Disparndas, ri-

cocheteiam e vem, muitas veZes,

ferir o atirador.

à

8¡ alt Í

«O dia aqui passou completa-

mente desapercebidoa-diz o cor"

respondente de Aveiro para o Gor-

reio da Tarde referindo-se ao i.°

de maio.

'Ohl diabo, mas ninguem, pare-

ce-me a mini, suppoz que era

noutel Todos perceberam bem

que era dia; e então como passou

elle desapercebido?

Diz ainda o tnesmo correspon-

dente:

“A camara mandou retirar hoje

. as rogateiras da praça da fruota e

collocaI-as no Bojo, sendo demoli-

das as antigas barracas d'aqualle

local.-,,

Ora, bolas!

Bojo, segundo o meu dicciona-

rio, significa, entre outras coisas,

bexiga e grande ventre.

Em qual d'est'es b'ójos tomaram

assento as regateiras? E a quem

pertencem ellos? Em Aveiro só o

-Soliveau podia ter bojo para aquar-

telar as regatoiras;

DeVe ser muito engraçado,

estarem as regateiras

n'um bójo dosmesurado,

bexiga ou ventre afamado,

fabrica de caganeiras!

se

a5- até

A vida humana é um drama cu-

ja duração se não pode precisar;

e o homem, sobre esta casca ter-

rena, é, como o actor 'no palco,

*applandido ou pateado pela mul-

tidão infrene. _

Só ha uma difference: os acto›

isolamento da sua msgestade lhes

pesasse e mais os aborrecesse do

que ensohorbecesset E não só mui-

tos affeotavam viver como a. maior

parte dos seus subditos, guardando

em volta de si alguns rostos de ce-

remonis apenas por necessidade,

mas tambem sentiam como simples

particulares o todas ss doenças mo-

raes do seculo invadiam as casas

soberanos.

E, u'nms tristess crescente, o ve-

lho rei passava. em revista o alma.-

naoh dos soberanos u'aquelle anno

de 1900. Aqui, uma. imperatriz ne-

vrotica; envenenada de morphins

e publicamente amiga. d'nma mu-

lher de circo. Alli, uma rainha. es-

oriptora ue preferia so de rainha

o mister (às homem de letras, men-

digando os applausos dos seus col-

legas burgueses, fazendo imprimir

as suas producções litterarias em

 

todas as linguas e concorrendo aos tros, quando muito,

Cento e setenta mil ducados em

fazer de novo e concertar sinos ar~

i ruinados pelo exercicio continuo de

repicar todos os dias pelas repeti-

das victorias con'saguidas sobre os

O PO l'O DE AVEIRO
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res d'este grande palco que se pedindo alinhamento para cons- u'uma taberna, onde se achava

,chama mundo, não podem ser truu' uma casa, na Preza.-Defc- Manuel Graca, na companhia de

 

rido. outros individuos. Demorou-se
rem representado o seu papel. Outro de Helena dos Santos, ahi por algum tempo, bebendo

a _ idem-Idem, juntamente com Os que se acha-
* s¡ Outro de Manuel Fernandes vam na taberna, onde -teve uma

Mais um lainpejo do cerebro Branquinho Novo, idem-Idem. ligeira altercaçao coin'o referido
do grande nephelibata Cantagallo: Uutro de João Izaías, idem.- Graça. ~

. Idem. - Sahiram depois da taberua e
_Outro de Manuel Ferreira Bran- foram para a adega de João Si-

quinho, idem-Idem. mões 'dos l'teis, e alii novamente

Uutro de João Francisco da se travaram de razões, a ponto
Costa, idem-Idem. de se desafiarcni para a rua, ums

(intro de José Nunes da Anna, d'esta vez nada houve porque Vul-

ide¡u.»ldem. taram sem o minimo ferimento

Outro de Antonio Teixeira, de _ ou contusão. -

llhavo, pedindo para trazer ca- D'ahi a pouco, houve nova ;ll-

brns pela cidade até às 10 horas tel'UüÇàO entre os dois e now .lc-
da manhã, a fim de lhes Vender safio para uma congosto proxima,

o leite, e pedindo egunlmente li- para onde sahirnm em 'seguida

cença para as :ipascentar nos ca- acompanhados por um outro in-
lllltlllOS e baldios municipaes.-° diridno. Pouco se dcmorarmn;

Defererido ua parte que se refere mas d'nstn vez só voltou o Graça

Abelhas e abelhões.

z'umbem nos roseirues, _

En queria ser como os abelhões

para Voar como os pardaes;

eu queria ser 'como as abelhas

e eu sei là (joe mais?!

  

  

  

Se eu fosse como elles, que sorte!

não teria medo da morte

e ririn :isjgaigalhadam

batendo as azas douradas.

Alil sc eu fosse ao menos abelhão

teria melhor sorte .

e não tomaria a morte.

à venda do leite e indeferido no

Bem being¡

à:

' 'ar a¡

A LYRA POPULAR

V

Vas adoruar esse peito

de tanto encanto p'ra mim,

dá-lhe beijos sobre beijos

nos seus labios de carmim.

Vl

O tou pejo, sensitiva,

pode julgar-se o que val,

comparado com o pejo

da donzella Virginal.

lilla

w

NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 3 de maio

Presidencla ,do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima. _

Vogaes iresentes, os srs. dr.

AIVaro de IOUI'il, Jeronymo Coe-

lho, Gamellas, Alves da Rosa,

Ferreira da Silva, Netto 'e Mos-

tardinha.

Acta approVada, _

Apresentou-se o sr. Carlos da

Silva Mellosêssimsrâes para com

binar no inmhor modo de levar

a eil'eito o seu pedido da sessão!

anterior. _

A camara resolveu mandar cor-

tar os eucalyptos que não fossem

necessarios para assombrar a es-

trada da Fonte Nova, ficando a

substituição por outras arvores

menos prejudiclaes para occasião

mais opportuna.

_Foi lido um ofiicio do presí-

dente da irmandade de Santa

Joanna, fazendo constar à camara

que a festa tem logar no dia M

do corrente e pedindo-lhe a sua

comparencia, e que mande jnnoar

algumas ruas e que faça os con-

vites,

A camara resolveu que os ve-

readores que podessem compare-

cer o fizessem e que se officiasse

ao dito presidente, declarando

que, não havendo verba no orça-

mento destinada a tal fim, não

podia satisfazer o pedido e que,

quanto aos convites, elle, presi-

dente, se dignasse fazei-os.

-Foram lidos os seguintes re-

querimentos:

Um de'José Marques Ferreira,

premios das academias. Além, um

rei hypocondriaco, que nunca. se

mostrava aos seus subditos, que

não pensava senão em fazer eco-

nomias para organissr Viagens scien-

titioas que lhe dássem bom renome

de geographo. Não longe, tou prin-

cipe melomsniaoo, de 'paixão thes-

tral, afogavsase uma. noite, entre

os oysnes, nlum lego das Niehalun-

gen com as margens cobertas de

scenario. Outro suicidava-se com a.

amante. Outro ossavs. com uma.

dançarina.. Emfim, he. um certo nu-

mero de snuos que eram as casas

roses que fornecism os maiores ole-

mentos á, reportagem. Os monar-

ohas confessavam-sa eguaes aos

outros homens. Soberauos que acre-

ditassem_no direito divino, já, nâo

havia senão o imperador da. Alle-

msuha, o Tear, o Grão Turco e

elle, o velho rei da. Alfsnis. Os ou~

acreditavam

    

restante,

-Bepreseutarnm Verbalmeute

as veudedeiras de. fructn para que

se lhes cousentissc que estives-

sem no antigo 'largo a esse lim

destinado, expondo-ns depois das

horas da praça-Indeferido.

W.;

Agricultura

Com o bom ensejo. do tampo,

vae adiantadissima a quadra agri-

cola: procede-se com afan ao ama

nho das terras baixas, grande nn-

mero das quaesjú ficaram sc-

meadas esta semana. _

_Nos can'ipos de Cacio, ainda

é mais notavel a precocidade d'es-

se trabalho, pois, em tempo nor-

mal, os campos estão, niesta epo-

chn, ainda innnndudos.

Na mesma surra, a orisicul-

tura está solTrendo com a fal-

ta de aguas. As marinhas es-

tão sêccas. U rio Vouga que as

alimenta, let's muito pouca agua,

e em alguns sitios já ss passa a

pé sem difficuldade. Us trigos os-

tentam-se viçosos e com a espiga

recamada de grão já quasi saz0-

nado, esperando-se por isso uma

colheita abundante.

-De todos os pontos do con-

celho chegam as descousolado-

ras notlcins de que os batataes

estão'sentlo deslrnidns pela ino-

lestia. Ff, pois, geral a devasta-

cão, no concelho de Aveiro.

*-

Calor

Redobrou de intensidade nos

ultimos tres dias. Ante-hontem,

á hora de maior calor, a atmos-

phera era ardentissima, insuppor-

tavel, chegando a ser interrompi-

do trabalho em sitios mais expos-

tos e abrigados.

_W

Assassinato

No logar de Taboaco, coucelho

de Vagos, foi perpetrado um as-

sassinato em a noite do domingo

para segunda-feira ultima. A vi-

ctima chamar-.ese João de Pinho,

oleiro, do mesmo logar, e indigl-

ta-se anctor do crime um tal Ma-

nuel Graca, vulgarmente conhe-

cido pelo Gracio, que já se acha

preso.

A'cerca do crime, dizem de

Vagos:

João de Pinho, o cVareiro», re-

gressava da Mealhada a sua casa.

á noite, e proximo tl'clln entrou

_

na. utilidade da sua missão publica

e na. tradioção que representavam.

Ao mesmo tempo, a França re-

publicana, presa. da. desordem chro-

nica e sacudida por sobressltos fe-

brís, esgotava. as suas forças em

organisar o socialismo do Estado,

teimnndo n'esta mortal experien-

cia. Em Hespnnha, a Republica es

tava. estabelecida. ha cinco cnuos.

Na Inglaterra, na Belgica e na Ita-

lia. desmoronavam-se ss instituições

monarohicss. Preparava-se ums.

grande transformação na Europa.

--Ah! pensava Christiano XVI,

os reis vão-se porque não teem fé.

 

II '

Depois da ceremonia, o rei msn-

dou chamar aos seus aposentos o

principe herdeiro.

O gabinete real, de architecture.

maoisss e d'uma sumptuoaidudo s¡-

e o individuo que Os acompanhou;

e perguntando-lhes alguem se ti-

uham ido tres e voltavam só dois,

testes responderam que o «Varel-

ron já aquellu hora estava em sua

'ílSíh

Nu manhã de segunda-feira fui

encontrado o cadaver dc'infeliz

Pinho, deitado sobre nm vallo do

silvus, n'nm estado llOl'Illpllantt'I

tinha duas lavadas enormes, uma

no peito, a trqu lhe atraVcsou o

ventricqu esquerdo, e a outra no

baixo ventre.

Junto ao carlaver encontrou-se

um pan, que se diz pertencer no

Graça, o á distancia de '120 me-

tros, ponco mais ou menos, no

ll'll'lO de um corival, havia o co-

móço de uma sepultura, que pro-

vavelmente não Concluirani por-

que o terreno nppnnha grande

resistencia, pois que era barro

quasi no estudo de petrilicacão.

Parece quasi certo que esta ex-

cavação foi feita pelo assassino

ou assassinos para occultar o cu-

daver do infeliz c livrarem-se á

acção da justica. Não o fizeram,

porém, ou porque lhes faltou u

precisa coragem, ou pela resiso

tencia que o terreno lhes oll'ere-

ceu.

A justiça deve ser inexoravel

com o matvado oumalva'dos; ""-'

_w

Estão em Lisboa, onde chega-

ram ha dias, dois representantes

do comité allemão dos credores

da divida externa.

Teen) já conferenciado com 0

sr. ministro da fazenda.

_4h

Sal

Está apathico o mercado de sul,

sendo o movimento excepcional-

mente frouxo. Um tal estado re-

presenta para esta cidade um no-

ta'vel desequilibrio economico,

porquanto o commermo do sal,

sendo o que entre nos desloca

maior sommn de actividades, e

tambem o mais importante de

Areii'o.

() preço actual regula a réis

165000 o barco de '152000 litros,

mas tende a descer.

_+~_

lim monstro

Um lavrador do logar da Se-

nhora da Encarnação, Gafanha,

comprou na ultima feira da Uli-

veirinha uma junta de vaccas, e

poucos dios depois de chegara

casa, uma d'ellas deu á luz

tincts de velhos coiros arruinados

pelo tempo, estava. cheio de recor-

dações dos seculos. N'um nicho em

angulo destacam-se, em fundo de

oiro, a estatua. em bronze de Chris»

tiano I com um grande capaCela

em fôrma de szas de aguia., coa¡ as

duas mãos apoiadas na sua grande

espada, que parecia espetar no

chão, deaute de si, como uma cruz.

A cadeira em que Christiano XVI

se asaeutsva, muito simples, de car-

valho summariamente esculptura~

do, quasi barbara. e notaVel só pela

sua massa, era. a de Otto IlI, o

grande homem da. dynastia. E, por

uma das janellas, podia-se vêr, do

outro' lado do rio, o zimborio by-

ssntino da cathedral de Marburgo,

onde, hs noracentos annos, todos

os reis da Alfaniu eram sagrados.

  

(Gontiru'la.,l
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uma media tac-terrinha e um ou-

tro animal de formas rnonstruo-

sas: um pouco mais pequeno do

que a bezerra, tinha só uma sa-

liencia cornea no (nulo da testa,

tendo 03' olhos redondos e im-

moveis. A cauda em comprida, e,

como o lombo, coberto de pollo

preto e encarapinhado. Este mons-

tro morreu poucos minutos de-

pois de nascer, porquea mãe re-

pudiava-o, escornundo-o.

Os donos da vacca andam ap-

prehensivos com o successo, pois

estão crentes de que isso lhes

acarreta desgraças.

-__-.--_-

Morte horrlvel

Em Cocujães, Oliveira de Aze-

meis, ocvorreu um grande desas-

tie, de que foi victima uma filha

do sr. Manuel Fernandes Paulo,

importante industrial.

Foi o caso que, passando a in-

feliz creanca junto á levada da

fabrica de seu pac, cahiu á agua

e foi levada pela corrente para

dentro d'um cubo dos Inoinl-ms,

onde ficou entalado. Quando dé-

ram pela falta da creaiica, foram

procurei-a, encontrando-a já mor-

ta dentro do cubo, que foi preci-

so abrir a machado para de lá re-

tirar 0 pequeno cadaver.

_WM

l Julgamento

Realisou-se na quinta-feira o

julgamento, em policia correccio-

nal, de um creado de José Vina-

greiro, que no auno findo espan-

cára o amo, quando este tentava

aggredilo, Como costumava fa-

zei-o a outros serviçaes.

Este, porém, que não estava

pelos usos, em sua legitima defe-

za atirou-se ao Vinagreiro e pros-

trou-o com uma _bordoada.^

Apezm da attenuante, o réu foi

condenmado n'um anno de ca-

deia.

_-_._.._

Com 180 alunos!

Na freguezia de Telhado, em

Villa Nova de Famalicão, acaba

de fallecer, uma mulher que ab

tingiu a respeitabilissima idade

_ de '120vennost-tres carros, como

, ella dizia. ,,

Chamava-se Francisca Paula e

conservou sempre lucidas as fa-

culdades meninas. _

'l'alvez mais se lhe prolongasse

a existencia se não fora uma qué-

da que deu lia pouco tempo nas

escadas da residencia parochial,

onde ia todas os dias jantar.

lembrava-se dos acontecimen-

tos mais salientes de que fóra

testemunha ocular e particular-

mente dos casamentos dos avós

de pessoas idosas da freguezia.

*g*-

l'hylarmonica Aveirense

Agradou muito em Arouca, ca-

ptando alii sympathius, esta ban_

da, que foi tomar parte na festa

a Santa Mafalda. .

No seu regresso a esta cidade,

alguns amigos foram esperal-a em

carros ea pé a eutrada do tunnel

(le Angcja, queimando bastante

fogo quando a pliylarnionica che-

gou proximo à casa de ensaio,

onde esteve tocando.

A pliylarmonica Aveirense, na

sua passagem em Oliveira de Aze-

meis, fez-se ouvir na Praca Mu~

nicipal da villa, sendo muito elo-

giada a execução que deu ás pe-

ças que exhibiu.

m

l-'oi creada em Macau uma com-

panhia de artilharia de guarnição,

destinada ás fortalezas e pontos

fortilicados da' cidade e suas de-

pcmlcncias.

E' composta de 3 ofiiciaes e 86

praças de pret europeias.

Terá o seu quartel na fortaleza

de S. Paulo do Monte.

*+-__

Tourada

ltealisa-se na quinta-feira pro-

xima outra tourada. E' em bene-

ficio do bandarilheiro Ronda.

Na corrida tomam parte os srs.

Mario Duarte, Felix Saraiva, Car-

los Silva, Luiz Couceiro, Francis-

co Couceiro e Luiz Lopes. U gru-

r po de forcados e composto de ar-

tistas (l'esta cidade.

Serão corridos 8 touros, todos

puros, pertencentes ao sr. Fran-
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cisco Mauricio de Carmlho, la-

vrador de Nazareth da Ribeira.

Os bois de cavalleiro nào serão

pegados. . .

A embolacão é franca. Assiste

a pliylarmonica Amisade, bem co-

rno á corrida,

*__

A lnstrucção e as rellglões

E' interessante a seguinte esta-

tistica publicada por uni jornal

allemão, de onde se conhece a

influencia que as varias religiões

exercem sobre a illustraçào dos

povos:

 

sonisJA cueca

No Russia, Rouniania e

Sorria, da sua popu-

lação são analphabes

tos. . . . . . . . . .. .

EGILEJA ROMANA

lim Portugal, sào anal-

80 p. c.

phabelos . . . . . . . . . . . 83,p. c.

Na llespanlia . . . . . . . . .. 63 i›

Nu italia . . . . . . . . . . . . . . 48 D

Na Hungria . . . . . . . .. D

Na Austria . . . . . . . . . . 3 a

NaIrlanda............ 21 b

Na Franca e Belgica... 15 a

EGREJA PHOTICSTANTE

Nu Inglaterra, são anal-

pliuhetns . . . . . . . ... .. 13 p. C.

Na Hollanda . . . . . . . . '10 a

Nos listados Unidos. .. 8 'n

Na Escocia............ 7 »

Na'Suissa . . . . . ........°'li° i)~ .a

Na Alleinanha . . . . 1 n

Como se re d'esta estatistica,

é Portugal que dá maior contin-

gente de analphabetos-para glo-

ria nossa!

_+_

ane ratões!

Lembram-se de quatro estu-

dantes que a policia prendeu a

semana passada, no Largo Muni-

cipal?

Pois o Correio da Tarde, em

correspondencia de Aveiro, dizia

que os estudantes foram presos

por fazerem uma arruaca á poli-

cia. -

Temos aqui coisa identica aquel-

la de chamar sympathica manifes-

tação a uma balburdia feita á por-

ta da familia. . .

Tem graça estes modos de ver.

Sempre ,ratõesL . .

-__-.---__

Vejam esta lnfamla!

Em Villa do Conde, uma. mãe

infamíssimn andou ha dias entre-

gando a filha. pelas portas das cn.-

sas, ou por os logares escusos da

villa, a. quem mais desse, até que

afinal a. policia, se lembrou, não do

enviar para os tribunees a. torpe

mãe, que assim punha. em almoeda

a honra e a innocencia de sua, filha,

mas de sanocionar officialiuente a.

torpeza, metteudo a. pobre rapari-

ga. n'uma casa de prostituição!

w..-

Os fradlnhos

Ló-se na Correspóndoncia do

Norte, de Braga:

“No convento dos frades de Mon-

tariol, suburbios d'eata cidade, tru-

balham actualmente 80 eperarios.

Os frades teem recebido de diver-

sos pontos do paíz avultadaa quen-

tias, para. as obras que alii estão

fazendo."

Andae lá, santinhos, que isto é

vosso...

Louvado seja Deus!

. -_~-_-.-_u--_

0 priorato da Glorla

Parece:

Que regressará breve á sua ter-

ra, Sarrazola, o actual encom-

mendado da freguezia da Gl0ria,

d'esta_cidade, padre Manuellto-

drigues Simões; e

Que o padre Manuel da Cruz

Vieira, ultimamente nomeado pa-

ra guiar as ovelhas d'esta fregue-

zia, vas ser collado na dita.

*o

M. DybOWSki, que ultimamente

fez uma viagem ao centro da Afri-

ca, conta que muitos povos a

quem falta absolutamente o Sal

de cosinha. empregam um sal

extraliido das cinzas de certas

plantas que alles, para esse fim,

escolhem com cuidado. As cinzas

são tratadas pela agua e a solu-

cào depois de filtrada é evapora-

da até á seccura, obtendo-se. as-

sim um residuo composto de

0 POVO DE AVEIRO

chloreto e sulphato de potassio

iiiistiii'ados.

Us habitantes da Terra de Fo-

go tambem empregam como con-

dimento a cinzeidas madeiras.

\le-se, pois, que certos saes çle

potassio, geralmente considera-

dos como toxicos, não prejudi-

cam a economia animal, quando

usados quotidiauamente.

Publicadas a pedido

 

Anniversarlo natallclo

Na proxima Quarta-feira, '10 do

corrente, completa 3'1 itilllOS de

idade o nosso particular e bom

amigo Luiz Henriques. um artis-

ta honesto e dotado de aprecia-

veis qualidades. .

' Com o nosso parabühi mais sin-

cero a Luiz Henriques, pelo _seu

anniversario, vão tambem os nos-

sos votos porque a sua existen-

cia se dilate por muitos e muitos

annos, em meio da_ maxima ven-

tura.

Aveiro, 7 de maio de '1893.

*it

"ía rom .i um

Dizem de Trancoso: “No domin-

go ultimo percorreu as ruas do. vil-

la uma “pro'cissi'to,, organisede por

uns rapazes, levando pendâo, nn-

joa, dois endoreu, um d'ellea com a.

  

imagem do Redemptor, e um rapaz .

fingindo de padre com obrepeliz

e corôa üngida!,, '

› t

a: * ' '

Na feira do Beco, os melandrões

da. “vermelhinlia” explorarem a. um

lavrador a quantia. de 455000 réis

em bellas libras sterlines.

t

:e 4:

Teem requerido admissão na

guarda. municipal- de, Lisboa 713

praças de diversos ooo-;pe de caval-

laria. e infantaria. ln'. *
1 .

3¡ *

Foi julgado em Villa Vicosa., em

audiencia geral, Antonio dos San-

tos, de 83 annos de idade, por ter

morto com duas facadas um seu vi~

sinho. Promo-se que o velho pro-

cedeu ein justa. defeza, e portanto

foi absolvido.

t

8 t

Fez na. quarta-feira trezentos e

noventa e tres sui-ros, que o nave-

gador portuguez, Pedro Alvares

Cabral, descobrir¡ o Brazil.

â

!U Ú

A camara municipal de Guima-

rães creou um premio de 306000

réis paru- o alumuo que n'uquella

cidade se tornar diatincto no exa-

me de admissão.

il#

IR t

Diz-se que pela. repartição de

contabilidade do.ministerio das

obras publicas'vào ser mandados

cortar todOa os vencimentos de

exercicio aos fnnccionarios que es-

tão fóre. dos quadros legaes.

à

.av av l Q .

Em Paris, lia. um medico para.

cada 1:185 habitantes.

, a '

II *E

Voltaire deixou esta. sentença:-

O mal tem azns; o bem caminha a

passo de tartaruga.

i#

o 3 Il

Foram avisados diversas asso-

ciações de classe e de soccorros

mutuos de que os respectivos pro-

jectos de estatutos, apresentados

no ministerio das obras publicas,

precisam ser modificados, em har-

monia. com o decreto de 9 de maio

de 1891.

, ll

* à¡

A sr.“ D. Maria Amalia. Vaz de

Carvalho tencwna. fixar a. sua resi-

dencia em Paris. A illustre escri-

ptora foi convidada para tomar o

logar de correspondente n'aqueila

capital do “Jornal do Commercio,

do Rio de Janeiro.

Wu“feñ'f.NIF.an

GAZETILHA.

Meu caro amigo Loyola,

Vou-te um pedido fazer;

Só me podes respmider_ _

Tu que és um gran feiticeiro:

Que me decifres e_ digas

Qual a feição partidaria,

Da gazeta estacionaria.

Jornal Diatrtcto d'Avcirú.

Não sei. Sera' ¡errou-isto,

Orgão d'aquelle zarolhoi

D'esse ministro pimpolllo

Que chasqucou o pair.?

Pois ell' sera progressista,

(')n .será rrpuhlicnnn?

Será tambem muriumio?

Respondo, Loyola, diz. '

Pois será lrgitinxism!

. chenci'bconstituinte?

On será mero pedinte,

. Sem arraial nem quarta”. . .

Pois ell' será um mendigo,

(iu será santa perdido

Que navega foragido '

Sem-leme no seu heroi?, ..

Com franqueza, ou nao percebo

Nem sei se o seu rollnctor

Quer disfrnctar o leitor

Com a sua prosa chá,

Só loln'igo em taes cscriptos,

DO jornal infuceionario,

Que o seu proprietario

E' um borgn, um bon vit-ant.

Sombra.

_II-_u_

usas _ums
...

  

0 calçado apertado

Com o calor ninguem resiste

ao calcado apertado. Pois-lia um

remedio simples para evitar simi-

lhante iucommod'oj là' collocar no

Sapato, no sitio nude. mais aper-

ta o pé, um panno molhado em

agua quente, e renoval-o logo que

esfrie.

D'esta fórma durante uma hora

o cabetlnl acaba por amoldar-se

perfeitamente às pretuberancias

do pé.

Vale a pena experimentar tão

facil remedio.

b'

Bolos de bacalhau

Tcmem duas batatas cosidas e

duas boas postas de bacalhau,

cortem em bocados e amassem

com as mãos e não com colher;

abram dois ovos e batam com

colher; seguidamente deitem sal,

salsa, cebola e dois dccilitros de

leite; batem sempre e fritem em

manteiga de porco.

E' um pitéu excellente. Proce-

dam de accordo com a receita e

verão como ficam com vontade

a mais.

--+-_

 

AO PUBLICO
JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite tino pelos seguin-

tes precos: Cada litro. 240 reis;

porção de 5 litros, a 900 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento. . .

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 16200

reis.

Llltlil) [10 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

SAPATEIRO

(lifcrece-se loja de graca a qual«

quer que se queira estabelecer.

As condições do contrato tratam-

se com Arthur Paes.

t WW

manu i Mianmar

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei~

toral Ferruginosa, de Pliarmucia.

Franco &'Fílhos, por se acharem

legalmente anctorisadoa.

_ANNUNCIOS

Arreniatacao

(DS autos de carta precato-

ria, que por este Juizo .e

cartorio do 2.° utTicio corre a ie-

ouerimento de José Francisco do

Bento, como cessionario da Coin-

panhia Geral do Credito Predial.

Portuguez, eatrahida dos autos

de execução que o mesmo exu-

quente move contra Manuel da

Maia e- mulher, vão à praça no

dia 21 do corrente, por '12 horas,

nas_ salas do Tribunal Judicial,

sito no Largo Municipal, em Avei-

ro, a lim de serem arrematados

 

_ por quem maior lanço oli'erecer

Sobre a respectiva avaliação, os

seguintes predios pertencentes e

penhorados aos executados:

Uma terra lavradiu, alta e bai-

xa, com praia que produz estru-

me, situ na Balseira', limite de

Maladuços, freguezin de Esguei-

ra. no valor de 35015000 réis;

Um pinhal miudo sito na Ma-

ta, denominado (Quinta de Cima),

t'regnezin de Esgueira, no valor

de 1005000 réis.

Pelo presente são citados quacs-

quer credores incertos que se jul-

garem com direito ao producto

da arremataç'ào, para deduzirent

os seus direitos, querendo.

Aveiro, 2 de maio de '1893.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Eduardo da Coste e Almeida.

U escrivão do 2.' ofllcio,

Silverio Augusto Barbosa de Ma-

gaihiies.

 

l] MAIS IMPUHTANTE

 

MANUEL JOSE' lili MATTOS JlÍNlllll (MANUEL llllllil)

AVEIRO -

com ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA'

Vinhos eugarrafados, genebra, cognec e licores. _ _

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das prinCipaes fa-

bricas do paiz.

Variado sortimento do artigospara caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.. _ _

'Novii marca de café morde especial e murto economico, venden-

do-se cada kilo a 64d) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi<

cidade de precos.

O MAlS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grandeíleposlto de vinhos da Real Companhia \'ll.

cola do Norte (le Portugal, vendidos quest pelos preço¡

do I'm-to, como se vé das !abelhas que podem ser rcgm.

sitadas n'este estabelecimento;

Aqui não Im competidores!!

E, vêr para...

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. -

Satisfazedi-se encommendas

despezas á conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as



linho Nutritivo (lr, Carne

Priyllegiado, auctorisado pelo

governo e approvedo pela. junto

consultivo de saude publica de

Portugal e pela. inspect01*ia..geral

de hygiene da. côrte do RIO de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

l'ariz.

É o melhor tonico nutritivo Que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

e reCons'tituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-'se rapidamente o _appe-

tite, enriquece-Se _o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for.

ns.

l' Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os maisdebeis,

para coinhater as digestocs tardias e la-

boriosas, a dispepsia,<:ardialgia, ga;-

trodynia. gastralgia, anemia ou inaccão

dos orgãos, rachltismo, consumpção de

carnes, añecçües escrophulosas, e. em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

"as.

a 'l'omwso tros vezes ao dia. no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creançasr ou pessoas muito

dentais. uma colher das de sopa do ca-

dàvoz; o para os adultos, duas ou tres

c tieres tambem do cada vez. ,

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nuas_ é um excellente uluuclu para as

poucas fracas ou convalencentos; pre-

paro o estomago para :receitar hein a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-se eghal porção ao atoast». para

facilitar completamente a digestão.

Mais da 'com medicos attestam a su-

perioridade d'este VlllllO para comba-

ter a !alta do forças.

Para evitar a codtl'afticção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

'ç de Junho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes phar_

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco 8a

Filhos¡ em Belem.

'Deposito em Aveiro na

Ribeiro Junior.

  

dia.

Compra-se milho.

 

_ V I com casca e vende-

se a retalho, já descascado, mais barato que em outra

' qualquer partes

Por junto, faz-se abatimento.

Ç RUA DOS TAVARES.

 

f'e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

 

. _ _ ¡thai-macia

e drogaria medicinal de João Bernardo drogaria medicinal de -João Bernardo

ABRICA

n tintura t uru
“newest. comece

A Neste vestztbelccimento vende-se

farinha 'de milho,

0 Peso do _Aveiro

VIC'FORIÁ PEREIRA

VIAGENS POIlTlTGlIIEZAN

?uma trrtrzu

_EM AFRICA

..M-_W_.

EDITURES .- mamas¡ ct cn - LISBOA

A VIUVA MILLIt'olNARIA*

UI Lima producçau de '

como. &cuerpo-ente.

E““ 1”““ formará.“m V011"“ Anclot' dos romances: A Mulher Fatal. A Marty/r, O Marido, A Aug'

da pano de 300. ¡3351qu 0m 8': A Filha Maldita c a Esposa '

grande e será. distribuido breve- -

mente a'ox Bra. 'assígtlauten das

VIAGENS PORTUGUEZAS pot'

(300 réis, franco_ de porte 9 de 00' Está. em publicação este admíraVel trabalho de _Emile _Richebonrg

branca_ dB_ 3°"T91_°§ e P03“) a' "end“ cuja acção se desent'olve no meio de scenns absolutamente veroeimeio:

“a“ Nmap“” ¡wrm'ws' mas ao mesmo tempo profundamente commovontes e impressionantes.

Em hello mama da Africa

' 3MB¡ l 'MMS @8 &ESMEÀEÍHMlental acompanhará. este in-

teressante livro.

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

  

   

   

 

   

    

    

 

     

  

  

    

    

   

   

    

 

Contra a ltchilidade

Farinha _Peito-ral Ferrugínosa

da pharmacia _Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universe-l de Pariz.

Edição !Ilustrada com bcllos eliminou e gravuras

UNICA legalmente auctorisada_e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitrunte

veita do modo mais ex'ti'aor'diriar-io nos

padecimontos do peito, falta de «TPPe' A

tite, om convaleScentcs de qnaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito., pessoas idosas,

creanças, anemicos. e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a cansa

da debilidade.

Acha-se á venda em 'todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, om Belem. Pacote, *200 réis;

pelo ourreio, “220 réis. Us pacote-3 de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me 'em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Reoebem-se assigna'turas na Em-

preza Editora do RECREIO, rua

da. Barroca', 109-Lisboa., para 'on-

de será, dirigida. toda a. correspon-
d . CONDICÕES DA ASSIGNATURA':-Chrorno, 10 rf-is; gravura, 10 réis; 'folha de

^ 611013.. 8 paginas, 30 rr'eis. Salle em cadernetnfs semunacs de rt folhas e uma estampa. ao

preço de 50 reis, pagos no acto da entrega. O porte peru as províncias o :i custa

da Empreza, ri qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente. .

 

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Run do

Marechal Saldanha, QG-IJSBOA.

Em AI'Itlno assigna-sc em casa ¡lc Arthur l'aes _-

nua do Esplrllo Santo.

O Judeu Errante

BBÉMW SIM

Edição illustrad_a, nítida e

economica

z -JOAOUIM JOSÉ DE PINHO'

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURA ALFAYATE E MERCADOR

43-01%ch EnnANTEpu- AVEmO E ARCOS DE ANADIA
blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que 'serão levados a casa _ v ,

dos seuhores ass¡gnames nas ter_ GBAMJE deposro de fazendas nacionaes e estrangeiras, Tem sempre gran-

rág em u houver distribuipro de sor-tido em todas as estações, tanto_ para oln'n de medida como para Venda :i

* _ q e - Id retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e uterino. Mindeth pro-

organtsztda. _ V prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortirlo dc chapém de feltro

'EJ-Cada 'fascrculo de a folhas 'para homem, das principaes casas do Porto; recebo nnuomrncndas do: inc-7mm.

de 8 pagmas, ou ,1. fo“¡as e uma Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, 'sendo o seu maior ¡nu-

.. ., w . . - ', .j . vimento em medida.

gldfill-'f'u oklde o d“"l'mm “meu Em Aveiro na grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

de ot) réis, pagos no acto da eu- tigos.

nega_ Todos os fregnezes são bom servido:r pois todos :is fazendas são devida-

3_a_pa-¡.a as províncias, mms e mente molhadas. e só receberão as. sua; enconnnendm quando estejnni á sua

possessões _uummarinaa as re_ wontade. lodo. :t olna feita sem medida e molhada e os seus preços morto resu-

messas são francas de porte.

midos, para assim poder obter grande numero de fregnezes. '

!rf-As pessoas que desejarem

.assigual. "as terras em que não BSPEGMMBÀIE E¡ ÉÂBÕES

'haja agem. ", deverão remetter _ o . p _ . _

sempre á-'mpreza a importancia Todos os pedidos podem se¡ dirigidos tanto para Arcos de

 

'Cott'tra a 'Tosse

Xarope Peitoral James-Pro-

miado com as medalhas" de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Perivz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de llygieno da

córtc do ltio de Janeiro, ensaiadoe ap-

provado nos hospitaos.

Acha-se :i venda em todas as

   

      

  

  

  

  
  

» phar-

mnctas Portugal e (lo estrangeiro.

Deposi geral na pharmacia Franco &

Filhos. m Belem.

Os frascos devem conter'o retrato e

firma do audtor, e o nome em pequenos

círculos amar-ellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de "1883. t

'Deposito em Aveiro na pharmacine

 

Ribeiro Junior. adiantada de 5 ou 40 fascículos. Anadia como para Aveiro. .

. . . V, ' _ .

roda a 'correspondencia deve ABITHMETM E SYSTEM ME'I'BIGD
ser- dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora (lc A. von

A. da Silva Lobo, rua dos Retro--

seiros, 'tw-Lisboa.

MMA'NAEH BUS THEATHUS

PARA OAIINNO DE '1893, -Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lycens

 

Abilio Ilatitl _e Fernando llrntlrs

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GIRADIMATICA PIDRTIIGlÍl-ZZA

(4.“ 'DA PUBLICAÇÃO)

Preço, cartonado, 160 réis.

- A' venda na administração d'este jornal.

REMEDIOS DE :ÍlYER

vigor do cabello do Lyon-Impede que o ca-

bello se .torne branco e restaura ao cabello grisntho

a sua vitalidade e formosura.

Pcltoral de cereja Ile ,Myrna-_0 remedio mais

seguro que lia para cura da tosse, bronchite, vasthma

e tuberculos pulmonares. '

- v Extracto composto de salsaparrllha de

Ayen-Para purificar o sangue. limpar o corpo c cura radical das es-

crophulas. _ _ _

0 remedio de Ayer contra sczocs.-Febres mtermittentcs e

Dirigido por F. A. DE MATTOS biliosas_

' ' Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sairem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.

pl'llnlas cathartlcas de Ayala-O melhor purgativo, nave,

inteiramente vegetal.

MIM PHUSPHMB HE MMM“

Faz uma. bebida. deliciosa. eddicionendo-lhe apenas agua o

assncnr; é um excellente substituto de limão e baratiasimo por

a 1 . um fresco dura muito tempo.

Ornado co'm os retratos e perfis

biograplticos das actrizes 'Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva '

   

a toda a hora do
Contendo, além d'ontrns. a esplendlda

pocsia-dramutica (le Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

sn consciencsn

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas c varias producçoes humoris-

ticas, srityricas, etc., etc., etc.

 

Compra-sc 'arroz

Preço 100 réis. Pelo correio

110 nàis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da e'mpreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livraria-s do costume.

-Lisbozn

NNWGIBS¡ N“ “mi"nistração

    

|

. Tambem ó muito util no tratamento da Indigestão, Nerv0so-

23133313112:: ...wwg Dmpepsia e dôr de .cabeça. Preço por franco 700 réis, e por dn- l

' 'a tem &batimentos-Os representantes JAMES CASSELS 8:. 0.“, rua. ¡

V

HISTORIA DE UM' !MME EMEB“

O caso do convento das Trincs

EM AVElRO_ só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS o

Pelo correio, franco de porte.

   

ciosv aos mezes e 'to 21 _ . . _ .

amu; por preços muito de Mousmhoda Silveira, 80, 1.“-PORTO, (130 as formulas aos srs. fa-

,
4

baratos.
cultativos que as requisitarem.

'A1

R. do Espírito Santo
Perfeito desinfectante e purlílcante .naves para desiu- '.'

Aveiro.
t

fectar casas e latrínas; tambem e ex'cellento para. tirar gordura ou n0›

______________________._
._ does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaes pilar-macias e ¡lr-«gm
Administrador e responsavel-

rias. Preço !40 reis. '
,t

Jose' Pereira Campos Junior.

 


